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Resumo
O texto analisa questões sobre infâncias e práticas educativas 
desenvolvidas em escolas rurais dos territórios de identidades 
do Piemonte da Chapada e do Sisal, com ênfase nas narrativas 
das professoras sobre infância e Educação Infantil. Busca-
-se também discutir questões sobre infâncias e modos como 
narram sobre o que é ser criança em diferentes localidades 
rurais, reconhecendo-se a capacidade reflexiva das crianças 
em relação a si mesmas e aos contextos socioculturais em que 
estão inseridas. Na perspectiva da pesquisa (auto)biográfica 
destacamos a importância de práticas educativas vinculadas ao 
contexto sociocultural das crianças, possibilitando a construção 
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de uma educação rural que garanta o respeito à diversidade e 
à alteridade das comunidades rurais e das próprias crianças.
Palavras-chave: Infâncias; Educação Infantil; Educação Rural; 
Práticas Educativas.
Childhood and early childhood education 
in rural contexts of Bahia: conceptions and 
educational practices
Abstract
The text examines questions about childhood and educational 
practices developed in rural schools of  identities territories 
of  Piemonte da Chapada and Sisal, focused on the teachers’ 
narratives about childhood and early childhood education. 
Discussion around childhood and the way the narrative about 
what is to be a child in different rural locations, recognizing 
the reflexive ability of  the children about themselves and the 
sociocultural contexts in which they are inserted. In the pers-
pective of  the (auto)biographical research, it can be highlighted 
the importance of  educational practices linked to the children’s 
sociocultural context, enabling the construction of  a rural 
education ensuring respect for diversity and otherness of  rural 
communities and the children themselves. 
Key words: Childhood, Early Childhood Education, Rural 
Education, Educational Practices.
Infancias y educación infantil en contextos 
rurales de Bahia: concepciones y prácticas 
educativas
Resumen
El artículo analiza cuestiones sobre la infancia y las prácticas 
educativas desarrolladas en las escuelas rurales de los territorios 
de identidad Piedmont de Chapada y Sisal, con énfasis en las 
narrativas de las profesoras sobre la infancia y la educación 
infantil. El trabajo tiene, tambíén, el objetivo de discutir cues-
tiones sobre infancia y formas como narraran acerca de lo que 
es ser un niño en diferentes zonas rurales, reconociendo la 
capacidad reflexiva de los niños  en relación a si mismos y a los 
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contextos socioculturales en los que operan. Del punto de vista 
de la perspectiva (auto) biográfica, destacamos la importancia 
de las prácticas educativas vinculadas al contexto sociocultural 
del niño, lo que permite la construcción de una educación rural 
para garantizar el respeto de la diversidad y diferencia de las 
comunidades rurales y los propios niños.
Palabras clave: Infancias; Educación Infantil; La educación 
rural; Las prácticas educativas.
Introdução
O texto apresenta reflexões concernentes às infâncias em 
contextos rurais, ao tomar como centralidade narrativas de 
professoras de escolas rurais de Educação Infantil sobre suas 
próprias infâncias e os modos como são configuradas concep-
ções de infâncias em suas práticas educativas. 
As análises aqui empreendidas emergem de ações de 
pesquisa-formação desenvolvidas no contexto das pesquisas 
Ruralidades diversas-diversas ruralidades: sujeitos, instituições e 
práticas pedagógicas nas escolas do campo, Bahia-Brasil (2008-
2014) e Multisseriação e trabalho docente: diferenças, cotidiano 
escolar e ritos de passagem (2013- Atual), ambas financiadas pela 
FAPESB e pelo CNPq, coordenadas pelo Grupo de Pesquisa 
(Auto)biográfica, Formação e História Oral (GRAFHO), da 
Universidade do Estado da Bahia. 
Destacamos aqui dois subprojetos vinculados às pesquisas, 
o primeiro “Trajetórias e narrativas das professoras de Educação 
Infantil do meio rural de Itaberaba: formação e práticas educa-
tivas” (COÊLHO, 2010), e o segundo “Narrativas de crianças 
da Educação Infantil de escolas multisseriadas do Território do 
Sisal – BA” (COÊLHO, 2015), implicando análises sobre con-
cepções de infâncias experienciadas nas histórias de vidas das 
professoras de Educação Infantil e suas relações com a prática 
docente e, também, apreensões de concepções do que é ser 
criança nas escolas multisseriadas rurais, por meio das narrativas 
das professoras e da importância de pesquisas que tomam como 
centralidade as narrativas das crianças. 
No contexto de tais pesquisas, buscamos evidenciar mo-
dos como temos desenvolvido estudos no campo da pesquisa 
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(auto)biográfica e de suas contribuições para apreensão de re-
presentações das professoras sobre infâncias e de suas práticas 
pedagógicas, bem como o lugar ocupado, na contemporaneida-
de, acerca das narrativas das crianças como sujeitos de direito, 
possibilitando-nos analisar questões a respeito das infâncias, 
escolas rurais de educação infantil e práticas pedagógicas em 
escolas rurais de educação infantil.
A relevância de se pensar a infância, a partir do que narram 
as crianças a respeito do que é ser criança em diferentes locali-
dades rurais, consiste em valorizar a perspectiva de estudos com 
crianças, buscando, nesse movimento investigativo, reconhecer a 
capacidade reflexiva das crianças sobre si mesmas e os contextos 
socioculturais em que estão inseridas. Pensar acerca das infâncias 
rurais, por meio das narrativas dos sujeitos que vivenciam em 
seu cotidiano essa realidade, converge com a abordagem (auto)
biográfica, na medida em que propõe aos sujeitos em formação 
o conhecimento de si, com base nas articulações estabelecidas 
com as aprendizagens adquiridas ao longo da vida. 
No contexto dos referidos estudos, foram consideradas 
questões referentes às diferentes concepções de infâncias e às 
práticas educativas desenvolvidas para crianças de 0 a 5 anos 
de idade que estudam em instituições rurais, com ênfase nas 
narrativas das docentes e das crianças, ao considerarmos:
[...] questões sobre as histórias de vida, os saberes e as ex-
periências pessoais e profissionais das professoras, através 
das notas e escritas de narrativas diversas sobre o trabalho 
docente de professoras de educação infantil no território 
rural; registradas através de filmagens dos encontros, das en-
trevistas realizadas com as docentes e da escrita do memorial 
de formação (COÊLHO; SOUZA, 2011, p. 342).
 
A análise sobre trajetórias formativas e práticas educativas 
de professoras de educação infantil voltou-se para possíveis 
apropriações e concepções de infâncias, considerando as in-
fâncias das próprias docentes e as infâncias materializadas nas 
práticas educativas das escolas de educação infantil, localizadas 
em contextos rurais. 
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A opção pela abordagem (auto)biográfica, como perspectiva 
epistemológica e teórico-metodológica, destaca-se por centrar-
-se nas narrativas dos colaboradores como centralidade, sendo 
necessário nos processos investigativos uma escuta e uma leitura 
sensível dos relatos orais e escritos dos partícipes dos estudos. 
O foco de análise aqui apresentado recai acerca das narrativas 
sobre infâncias e práticas pedagógicas construídas cotidianamente 
pelas professoras, bem como as representações a respeito das 
infâncias que se vinculam às práticas pedagógicas das professoras 
de escolas rurais multisseriadas de Educação Infantil.
Buscamos, assim, no presente texto contribuir para a am-
pliação do debate sobre Educação Infantil nos espaços rurais, 
problematizando as concepções de infância naturalizadas e abs-
tratas ainda presentes nas práticas educativas, que desconsideram 
as expectativas, os saberes, os contextos socioculturais em que 
as crianças e as docentes estão inseridas, considerando, nessa 
dinâmica, os sentidos e significados que esses sujeitos atribuem 
às experiências vivenciadas no contexto rural, especificamente 
aquelas vivenciadas nas escolas rurais localizadas nos territórios 
estudados.
O texto organiza-se a partir de uma discussão sobre con-
cepções de infâncias, práticas pedagógicas e infâncias em escolas 
rurais multisseriadas e, por fim, algumas considerações a respeito 
de ruralidades contemporâneas e possíveis sentidos ocupados 
pela escola no contexto rural.
Diferentes infâncias: algumas reflexões
Ao tomarmos como referência disposições e contribuições 
da história social e da infância, dialogamos com questões teóri-
cas sistematizadas por Ariès (1981), Zabalza (1998), Kuhlmann 
Jr. (1998), Bujes (2001) e Sodré (2002), por entender que tais 
autores nos ajudam a pensar e ampliar diferentes modos e repre-
sentações como as crianças e as infâncias foram e são tratadas 
numa perspectiva sócio-histórica. 
Segundo Ariès (1981), no período da Idade Média não havia 
inicialmente nenhuma representação iconográfica da criança, pois 
a infância não apresentava visibilidade social. De acordo com 
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Zabalza (1998), a criança era concebida como algo misterioso, 
alimentada pela crença fetichista de que nela se escondia uma 
natureza sagrada, sendo assim, não poderia ser profanada pelo 
ser humano. Nessa época, foi também vigente a concepção de 
criança-adulta, na qual a criança era representada como um 
adulto em miniatura, revelando, conforme Ariès (1981), que as 
pessoas não se debruçavam perante a imagem da criança. Nes-
se período histórico, não havia consciência da particularidade 
infantil que estabelecesse distinção entre a criança e o adulto. 
As crianças eram inseridas no mundo dos adultos, reduzindo, 
dessa forma, o tempo de duração da sua infância. Ao ampliar 
essa discussão, Kuhlmann Jr. (1998) afirma que:
Ariès identifica a ausência de um sentimento de infância até 
o fim do século XVII, quando teria se iniciado uma mudança 
considerável. Por um outro lado, a escola substitui a aprendiza-
gem como meio de educação; a criança deixou de ser misturada 
aos adultos e de viver a vida diretamente, passando a viver uma 
espécie de quarentena na escola. Por outro lado, esta separação 
ocorreu com cumplicidade sentimental da família, que passou a 
se tornar lugar de afeição necessária entre cônjuges e entre pais. 
Esse sentimento teria se desenvolvido inicialmente nas camadas 
superiores da sociedade: o sentimento da infância iria do nobre 
para o pobre (1998, p. 18-19).
 
A origem das instituições de Educação Infantil, segundo 
Bujes (2001), esteve, de certa forma, articulada ao surgimento da 
escola e do pensamento moderno, situado historicamente entre 
os séculos XVI e XVII. Algumas ideias referentes à Educação 
Infantil estavam relacionadas à perspectiva de preservar a ino-
cência das crianças, afastando-as da má influência da sociedade. 
Com a ideia de que as crianças eram frágeis criaturas de 
Deus, emerge a necessidade de preservá-las e discipliná-las con-
comitantemente, sendo assim, a família passa a comungar com 
o pensamento de que as crianças só alcançariam a completude 
idealizada pela sociedade pelo viés de uma educação integral 
ofertada nas instituições educativas, onde elas seriam subordina-
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das a uma educação de caráter disciplinar e moralizante. Sodré 
(2002), ao tratar dessa questão em seus estudos, analisa que “[...] 
as crianças passaram a ser educadas muito mais para a submissão 
do que para a formação de pessoas questionadoras, criativas e 
empreendedoras [...]” (SODRÉ, 2002, p. 67).
Fica evidente, com essa breve abordagem histórica, que 
existem diferentes concepções de infâncias. Dessa forma, com-
preender a infância na contemporaneidade, significa pensar em 
fundamentos teórico-metodológicos vinculados à perspectiva 
de que o sujeito é capaz de se reinventar constantemente, em 
uma dinâmica relação com o contexto histórico, social, cultural 
e subjetivo. Sendo assim, conceber a infância na contempora-
neidade significa romper com os cânones da modernidade, que 
busca a generalização dos conceitos, que no caso específico da 
infância, se configurou/configura como algo natural e abstrato.
Nas pesquisas que temos desenvolvido sobre infâncias e 
práticas pedagógicas de professoras de Educação Infantil em 
territórios rurais, partimos do argumento de que as narrativas 
infantis possibilitam pensar as crianças como sujeitos capazes 
de falar de si e das suas experiências, capazes não somente de 
reproduzirem a realidade em que estão inseridas, mas também 
de transformá-la.
Pensar a criança nas perspectivas sociológica e cultural de-
manda uma mudança de atitude por parte dos educadores e dos 
pesquisadores de crianças, constituindo-se, dessa forma, novas 
possibilidades para os estudos sobre a infância e a educação na 
contemporaneidade. Assim, ao pesquisarmos acerca das traje-
tórias formativas de professoras de educação infantil e também 
narrativas infantis, com ênfase no que narram as professoras 
a respeito de suas infâncias e suas práticas pedagógicas, bem 
como o que narram as crianças sobre escolas multisseriadas, 
procuramos reconhecer a importância da realidade sociocultural 
das professoras e das crianças, possibilitando-nos refletir acerca 
do que é ser criança e sobre as aprendizagens experienciais vi-
venciadas no cotidiano dessas instituições educativas, localizadas 
no meio rural.
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Concepções de infâncias e práticas educativas 
em escolas rurais 
Ao analisarmos as concepções de infâncias e de práticas 
pedagógicas em escolas rurais, tomaremos como referência sis-
tematizações construídas por Coêlho (2010) e Coêlho e Souza 
(2011), a partir das histórias de vida e formação das docentes, 
as concepções de infância apresentadas em suas narrativas, e 
como essas concepções se vinculam aos dispositivos teórico-
-metodológicos utilizados em suas práticas educativas.
Para esta análise, foram consideradas as narrativas expres-
sas pelas professoras nos memoriais escritos, nas entrevistas 
narrativas concedidas e as socializações orais das trajetórias de 
vida-formação das docentes apresentadas nos encontros que 
ocorreram durante o desenvolvimento do projeto de investiga-
ção-formação: “A voz e a vez do/as professor/as de Educação 
Infantil do meio rural de Itaberaba”.1 
As narrativas (auto)biográficas, de acordo com Souza 
(2006), possibilitam a explicitação de “[...] modelos e princípios 
que estruturam discursos pedagógicos que compõem o agir e o 
pensar’ dos docentes em processo formativo. Isto porque o ato 
de lembrar e narrar possibilita ao autor reconstruir experiências, 
refletir sobre dispositivos formativos e criar espaço para uma 
compreensão da própria prática [...]” (SOUZA, 2006, p. 98).
Em relação às concepções de infância, as narrativas das 
professoras evidenciam convergências de concepções mais 
naturalizadas e abstratas de infância. As professoras tomaram 
como referência a sua própria infância e suas experiências como 
educadoras de crianças para expressarem tais concepções que, 
de um modo geral, foram apresentadas sem o estabelecimento 
de uma maior articulação teórica.
 A infância ideal foi apresentada pelas docentes, que deram 
ênfase em suas narrativas à importância do convívio familiar, das 
aprendizagens significativas com os seus pais e parentes mais 
1 O referido projeto de investigação-formação desdobrou-se como ação da pesquisa 
de Coêlho (2010), tendo em vista a apreensão de significados construídos pelas 
professoras de Educação Infantil de escolas rurais sobre infância.
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próximos e das brincadeiras livres, como enfatizou a professora 
auxiliar L2 na entrevista narrativa, ao afirmar que: “Tive muita 
oportunidade de brincar de ter muitos colegas tantos os vizinhos 
quanto os primos”. 
As narrativas orais e escritas das professoras suscitaram 
poucas discussões e análises mais aprofundadas sobre as condi-
ções contraditórias que muitas crianças vivem e que elas próprias 
vivenciaram na infância.
[...] eu nasci em São Paulo e fui criado na Bahia, mais especifi-
camente na zona rural, e morava próximo a casa da minha avó. 
Então, assim, na casa dela tinha um pé de cajá muito grande era 
onde a gente se reunia todo o dia à tarde sempre após o almoço. 
A gente ia lá escrever. Inclusive eu reunia todo o mundo para 
brincar debaixo da árvore, uma árvore muito grande, inclusive é 
uma árvore centenária, até hoje tem essa árvore, sempre quando 
eu passo por lá me faz lembrar da minha infância, momentos 
maravilhosos que eu vivi.
Eu tinha oito, nove, dez anos, foi quando a gente retornou pra 
São Paulo, eu tinha isso mesmo. Nos meus seis anos, cinco anos, 
até meus onze, doze anos, vivi muito essa infância na zona rural. 
E tempo de chuva era brincar nos campos, pescar, nadar. Apren-
di muita coisa na Zona Rural, nesse sentido aprendi a colher, 
aprendi a plantar [...] A gente ia plantar, meu pai ia plantar feijão, 
milho, melancia essas coisas, quando ainda estava no processo do 
nascimento, arrancava para ver, porque achava muito interessante 
quando o grão rompia, nascia. Meu pai brigava muito comigo 
porque achava que eu estava arrancando: “eu faço o trabalho 
pra você ir lá e arrancar”. Ou então, a gente ficava ansioso para 
terminar o serviço para brincar, logo meu pai falava: “coloque 
três, quatro sementinhas em cada cova”. A gente colocava um 
tanto, porque a gente não tinha noção, plantou, nascia e ai ele 
2 Utilizamos como critério as letras iniciais dos nomes das professoras 
colaboradoras da pesquisa, tendo em vista a garantia e a preservação 
de suas identidades.
a28 Ed u c a ç ã o & LinguagEm • v. 19 • n. 2 • 19-40 • juL.-dEz. 2016iSSn imprESSo:1415-9902 • iSSn ELEtrônico: 2176-1043
brigava muito com a gente. Minha infância foi muito legal, foi 
boa, até hoje eu digo que foi o meu melhor momento [...] Eu 
não queimei etapas da minha vida né? Cada momento, passei por 
ela vivi muito isso. E na zona rural, na época, não tinha nada de 
informática, não tinha, digamos assim, vídeo game essas coisas 
assim. E mais uma coisa que me deixava muito triste assim era o 
Natal, porque eu não ganhava presente, eu tinha muita vontade de 
ganhar um presente [...] Eu queria ter um avião. E eu lembro uma 
vez na cidade passei numa loja tinha um negócio de brinquedos, 
tinha uns aviões assim e eu pedi para minha mãe, minha mãe 
falou: “Agora eu não posso comprar, mas assim que eu puder 
eu venho comprar o seu avião”, ai foi na época de Natal e eu 
via alguns colegas ganharem presentes e eu ficava ansioso com 
a vontade de ganhar um presente mais não tinha. Ai eu ia fazer 
meus brinquedos de lata, eu aprendi fazer carrinho de lata, eu 
abria a lata de óleo, hoje não, é de plástico, mais antigamente 
era de lata mesmo a gente abria, cortava as sandálias e faziam 
os pneus, então, assim, era um aprendizado naquela época a 
gente aprendia a fazer as coisas. (Excerto da entrevista narrativa 
concedida pelo professor contratado P,3 em 2009.)
Diante da narrativa apresentada pelo referido docente, 
percebe-se que as aprendizagens experienciais adquiridas no 
âmbito familiar foram de grande relevância formativa, assim 
como a convivência com amigos mais próximos. A infância no 
interior, especificamente, no meio rural, permitiu às docentes um 
maior contato com a natureza e a vivência de brincadeiras livres. 
Essa narrativa converge com a perspectiva “[...] sociológica de 
tipo geracional [...]” (SARMENTO, 2008), na medida em que 
concebe a infância como uma construção social, que para ser 
compreendida é necessário considerar o contexto social, cultural, 
político e econômico em que as crianças estão inseridas. 
3 Apesar de ter um professor participando da pesquisa e por considerar 
as questões pertinentes à feminização do magistério de Educação In-
fantil, optamos pela referência aos sujeitos colaboradores no feminino 
– professoras –, por considerar que o quadro docente na Educação 
Infantil é composto, em sua maioria, pelo gênero feminino.
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Assim, compreender a infância exige o exercício de compreen-
são das representações que a sociedade (os adultos) faz sobre 
o período inicial da vida, e por consequência, das relações que 
os adultos com essa classe de idade. Não se pode, portanto, 
conhecer as crianças fora das relações das crianças entre si, com 
os adultos, com a cultura e com a sociedade (SILVA, SILVA e 
MARTINS, 2013, p. 14). 
A análise das narrativas docentes articula-se com disposi-
ções acerca das histórias e trajetórias de vida das professoras, 
especificamente sobre a infância e as práticas desenvolvidas com 
as crianças, em seus espaços de atuação profissional, na medida 
em que as  docentes, principalmente aquelas que são iniciantes 
na profissão e que não estão em processo de formação continu-
ada e em serviço, as representações do que é ser professora de 
Educação Infantil condizem com as suas próprias experiências 
profissionais. A respeito dessa questão, afirma a professora P que:
E hoje trabalhando em Educação Infantil eu faço essas relações 
com a minha infância por isso, porque, a gente pega uma res-
ponsabilidade muito grande em trabalhar com Educação Infantil 
porque é, uma ação sua seja ela negativa ou positiva, ela vai 
marcar a vida dessa criança. Então eu vivi muitos momentos 
na minha infância coisas que marcaram positivamente, e outras 
negativamente então, hoje trabalhando com Educação Infantil eu 
levo muito a minha experiência mesmo, da minha infância, de 
vida, minha história de vida para sala de aula porque as crianças 
quatro, cinco, seis anos, nessa faixa de idade, ela aprende tudo que 
ela vê, ela reproduz o que a gente faz. E, é por isso que sempre 
falo que é muita responsabilidade, a gente tem que tentar se en-
tregar de corpo e alma, você precisa refletir sobre seu trabalho 
até nas escolhas das atividades, eu procuro é, fazer as escolhas 
das atividades preparar essas atividades com responsabilidade 
porque, para não deixar uma lacuna, uma deficiência na formação 
dessa criança. (Excerto da entrevista narrativa realizada com o 
professor contratado P, em 2009.)
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Percebe-se, nessa narrativa, uma concepção de educação 
pautada na perspectiva de que a criança aprende através de 
modelos, sendo assim, a professora precisa planejar atividades 
que favoreçam a aprendizagem em sua totalidade, tendo em 
vista as expectativas impostas pela sociedade. Ao dizer que a 
criança “aprende tudo que ela vê, ela reproduz o que a gente 
faz” há subjacente uma concepção de que ela está no mundo 
para apreender determinada cultura, através da interação com as 
pessoas mais experientes, desconsiderando, nesse processo, a sua 
capacidade de produzir cultura, de forma autônoma e criativa.
No entanto, essa mesma professora apresenta um discurso 
mais convergente com a perspectiva sociointeracionista de con-
ceber o processo de aprendizagem da criança, reconhecendo que 
na prática educativa o contexto social e cultural em que os/as 
meninos/as estão inseridos/as precisa ser considerado, quando 
afirma que:
[...] na medida em que você conhece os pais, conhece a comuni-
dade você vai, é pegando o comportamento da criança em casa, 
como é que essa criança comporta em casa? Qual é a relação 
que os pais têm com ela? E o vinculo dela com a comunidade? 
E você leva pra sala de aula pra você ver, isso interfere até nas 
suas escolhas das atividades a realidade que ela vivencia pra nor-
tear o seu trabalho. (Excerto da narrativa oral do professor P no 
encontro de investigação-formação, em 2009.) 
Nessa mesma perspectiva, a professora auxiliar busca sub-
sidiar a sua prática educativa com as crianças que fazem parte 
do seu cotidiano, ao narrar que:
A nossa classe é composta por alunos de quatro a seis anos, e 
consequentemente estão em níveis de aprendizado diferente. 
Então, procuro transmitir conhecimento de acordo com as 
suas necessidades. Tenho muito carinho pelas crianças, beijo, 
abraço, brinco. No entanto, sinto-me insegura, tenho medo de 
não encontrar a melhor forma para eles aprenderem, mas tenho 
uma certeza, dou-lhes o melhor de mim. É necessário lembrar 
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que há momentos em que falo sério, pois a profissão exige essa 
atitude. (Fragmento do memorial escrito pela professora auxiliar 
A, em 2009.)
Conforme evidenciado no excerto, a professora explicita 
uma preocupação com as aprendizagens das crianças, tendo em 
vista os diferentes níveis de aprendizagens que elas se encon-
tram. Porém, a falta de uma formação mais sistemática, e de um 
acompanhamento pedagógico mais constante, gera inseguranças 
no desenvolvimento do trabalho pedagógico com crianças, es-
pecialmente nas escolas multisseriadas de educação infantil em 
territórios rurais. 
Essas narrativas evidenciaram que as crianças ainda são 
vistas, a partir de uma perspectiva projetiva por algumas educa-
doras, pautadas na concepção de que as crianças precisam ser 
preparadas para o futuro. As referidas professoras, apesar de 
apresentarem uma concepção mais idealizada de criança, reve-
laram compromisso e desejo de contribuir com a aprendizagem 
e o desenvolvimento das crianças com quem convivem em seu 
cotidiano profissional, demonstrando satisfação em estar atuando 
na Educação Infantil, em especial, em escolas rurais.
Ruralidades e educação: revendo concepções  
No contexto baiano, as discussões concernentes ao rural 
vêm ganhando visibilidade através de estudos realizados em ter-
ritórios rurais, vinculados às seguintes pesquisas desenvolvidas 
pelo Grupo de Pesquisa (Auto)biografia, Formação e História 
Oral (SOUZA, 2012; 2013 e 2014), em articulação com os gru-
pos Diversidade, Narrativas e Formação (DIVERSO/UNEB), 
Educação do Campo e Contemporaneidade (UNEB), Obser-
vatório de Educação do Campo (OBSRVALE/UFRB), Grupo 
de Pesquisa Currículo, Avaliação e Formação, da Universidade 
Federal  do Recôncavo da Bahia (CAF/UFRB),  e o Laboratório 
EXPERICE (Paris 13/Paris 8).
A educação oferecida nas diferentes localidades rurais é 
marcada historicamente pela ausência de políticas públicas que 
atendam às demandas das populações que fazem parte dessas 
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localidades. Essa condição de invisibilidade das especificidades 
dos territórios rurais e das “experiências, necessidades e anseios 
das populações rurais” (SOUZA, 2012, p. 18) nas pautas das 
políticas públicas para a educação em contextos rurais geram, 
nas propostas educacionais presentes, na maioria das escolas 
rurais, uma desarticulação entre o que se produz no cotidiano 
dessas instituições com a realidade vivenciada por esses sujeitos. 
Nessa perspectiva, afirma Souza que:
[...] que as áreas rurais, por força dos complexos e processos de 
urbanização foram historicamente banidas das pautas e agendas 
de discussão para a definição de políticas que a tendam as es-
pecificidades que são inerentes a essa população e, quando tal 
acontece, a educação oferecida de fato transplantada da lógica 
urbana para o meio rural (SOUZA, 2012, p. 18).
Essa lógica converge com os discursos neoliberais presentes 
em alguns documentos normativos para a educação rural/cam-
po, como por exemplo, o Programa da Escola Ativa, destinado 
às escolas multisseriadas. Moura e Santos (2012) ampliam essa 
discussão sobre a lógica “mercadológica/neoliberal” que norteia 
as políticas públicas para a educação do campo/rural em seus 
estudos e esclarecem que: 
O Programa Escola Ativa é um dos programas que compõem 
o “kit neoliberal” para as escolas do campo. Constitui-se num 
projeto instituído pelo Ministério da Educação-MEC, em 1997, 
no âmbito do Projeto Nordeste, com financiamento do Banco 
Mundial, do Governo Federal e parceria com estados e muni-
cípios. O Programa inspira-se na experiência da Escuela Nueva 
desenvolvida nos anos 1970 na Colômbia e replicada em diversos 
países da América Latina na década de 1980, com “apoio” do 
Banco Mundial. Voltado exclusivamente para as classes mul-
tisseriadas, o projeto consiste em uma proposta metodológica 
fundada em princípios escolanovistas, de bases eminentemente 
psicopedagógicas, de cunho gerencialista, que desconsidera 
as contribuições da Sociologia e da Filosofia da Educação, da 
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Antropologia, da Política, etc, ao focar a auto-gestão escolar 
numa perspectiva teórica liberal e “despolitizada”. Além disso, o 
programa representa um “pacote pedagógico” instrumental, com 
tempos, ritmos e conteúdos previa e rigidamente determinados 
que incidem fortemente contra a autonomia do trabalho docente 
dos professores que atuam nas classes multisseriadas (MOURA 
e SANTOS, 2012a, p. 68-69).
Esse cenário, que caracteriza a educação rural nos terri-
tórios brasileiros ao longo da história da educação, revela um 
quadro de invisibilidade dos sujeitos, que vivem nessas locali-
dades, nas práticas pedagógicas propostas por essas instituições. 
Considerar “dinamismo local” (SOUZA, 2012, p. 18), em detri-
mento à perspectiva urbanocêntrica, ainda presente na educação 
oferecida às populações rurais, representa avanços para atender 
as necessidades e especificidades dos/as estudantes de escolas 
rurais. Assim, Souza (2012, p. 18) ressalta que:
A lógica da simples transferência do modelo de escola da cidade 
para o campo já mostrou seu esgotamento, tornando inadiável o 
desenvolvimento de abordagens inovadoras, que considerem as 
especificidades dos territórios rurais e que busquem se adequar 
às experiências, necessidades e anseios das populações rurais 
(SOUZA, 2012, p. 18).
 Dessa forma, as dinâmicas produzidas pelas crianças, 
jovens e adultos que frequentam escolas rurais precisam ser 
consideradas nas práticas pedagógicas propostas nessas institui-
ções, a fim de que a educação possa, de fato, promover ações 
educativas que dialoguem com a heterogeneidade e diversidade, 
apresentadas no cotidiano do contexto escolar rural, e, assim, 
possibilitar significativos avanços para a educação desses sujeitos 
que vivem em territórios rurais, na perspectiva da alteridade. 
Sobre essa questão, Rios esclarece que:
[...] as identidades têm implicações diretas com as concepções 
de como o conhecimento é produzido em sala de aula; como e 
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quais identidades são legitimadas nesse espaço social em que se 
defrontam identidades sociais marcadas pela cultura, pela história 
e pela instituição (RIOS, 2011, p. 128).
As discussões e sistematizações empreendidas no contexto 
dos estudos sobre escolas rurais multisseriadas (SOUZA, 2013 e 
2014) têm revelado que as práticas pedagógicas no cotidiano das 
escolas rurais precisam estar subsidiadas em uma concepção de 
que as crianças possuem saberes adquiridos em sua trajetória de 
vida, nas relações estabelecidas com outras crianças e adultos, em 
diferentes contextos: familiar, comunitário e escolar. Esse modo 
de conceber a criança intenciona promover uma escuta mais agu-
çada sobre os seus desejos e perspectivas em relação à sua vida 
e ao seu processo de escolarização, que, de forma articulada aos 
conhecimentos construídos pela humanidade, poderá direcionar 
ações educativas mais significativas, ampliando, assim, o repertó-
rio de aprendizagens experienciais dos meninos e meninas que 
vivem nas diversas ruralidades, como bem apontam Silva, Silva 
e Martins (2013) em suas pesquisas, ao afirmarem que:
Já se afirmou que as infâncias do campo são múltiplas porque 
também são múltiplos os campos em que elas vivem e que as 
constituem. Já se afirmou que as infâncias do campo são múlti-
plas porque também são múltiplos que compõe o rural brasileiro 
(SILVA, PASHUCH; SILVA, 2012) Crianças acampada da refor-
ma agrária, quilombolas, ribeirinhas, caiçaras, de comunidade de 
fundo de pasto, pantaneiras, crianças da floresta, por  exemplo, 
vivem relações sociais e com o ambiente construído e natural de 
formas diferenciadas, compondo, assim, possibilidades que se 
olhadas de perto, recortam e  estruturam sentidos particulares 
de existência, de possibilidade de ação no mundo, de constitui-
ção e de expressividade de si, por meio de diferentes linguagens 
(SILVA, SILVA, MARTINS, 2013, p. 16). 
 Comungando com essa perspectiva, os estudos que temos 
realizado partem e consideram as diferentes infâncias existentes 
nas diversas ruralidades do Território do Sisal e Piemonte da 
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Chapada, especialmente, por buscarmos compreender modos 
como as crianças de Educação Infantil das classes multisseriadas 
vivem o espaço rural e a escola. Buscamos, assim, visibilizar as 
narrativas das crianças inseridas nesse contexto educacional, a 
fim de apreender o que pensam sobre a infância rural e quais 
são as aprendizagens experienciais adquiridas no contexto da 
multisseriação, através de suas narrativas, gestos, brincadeiras, 
expressões artísticas e fotográficas.
Ao discutirem sobre a configuração e grande expressão 
numérica de classes multisseriadas na educação rural no Brasil, 
Moura e Santos afirmam que:
Dados do Censo escolar de 2007 apontam a existência de 93.884 
classes multisseriadas no Brasil, das quais 16.549, o equivalente a 
17,62%, localizam-se na Bahia. Não obstante esta presença mar-
cante no cenário educacional brasileiro, as classes multisseriadas 
padecem do “abandono”, do silenciamento e do preconceito 
(MOURA e SANTOS, 2012b, p. 265).
 
Os dados, ora apresentados, ratificam que mesmo com 
todos os problemas enfrentados pelas escolas rurais multisse-
riadas, como a falta de transporte adequado às crianças e ado-
lescentes à escola; a infraestrutura das instituições; a formação 
dos professores, o currículo respaldado no modelo educacional 
urbanocêntrico, essas instituições se configuram como impor-
tantes espaços educativos para as comunidades rurais, já que 
possibilitam aos sujeitos pertencentes a esses contextos o acesso 
à educação formal. Ao ampliar essa discussão, afirma Hage que 
as classes multisseriadas “[...] têm assumido a responsabilidade 
quanto à iniciação escolar da grande maioria dos sujeitos do 
campo [...]” (2005, p. 4).   
Diante desse contexto, reconhecer a importância social e 
política das classes multisseriadas em espaços rurais contrapõe 
o discurso neoliberal presente no cotidiano das práticas educa-
tivas rurais, problematizando, dessa forma, o discurso de que 
essas instituições são prejudiciais à educação brasileira, devendo, 
assim, ser extintas.   
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Contudo, ressaltamos que as escolas de classes multis-
seriadas para materializarem a sua relevância social e política 
nos processos educativos dos sujeitos, inseridos nas diversas 
ruralidades, necessitam ter maior investimento e visibilidade das 
políticas públicas educacionais brasileiras, possibilitando de modo 
concreto melhores condições de trabalho para as professoras, 
implicando em outras formas distintas de uma escola única e 
centrada no modelo urbano, como disposições pedagógicas e 
políticas que garantam a continuidade da escolarização de crian-
ças que habitam os territórios rurais brasileiro. Dessa maneira, 
entendemos que investir na escola rural implica: 
[...] avançar na compreensão de processos educacionais mais 
gerais, na perspectiva de apreender como se configuram os su-
jeitos, os espaços, as práticas e as instituições, entendidas como 
lugares de aprendizagem, enfocando-se o papel da escola e das 
ações educacionais na biografização desses sujeitos (SOUZA, 
2012, p. 19). 
As interfaces entre ruralidades, processo de biografização 
e prática pedagógica, têm nos permitido adotar princípios da 
pesquisa (auto)biográfica, possibilitando-nos apreender vivências 
das infâncias e aprendizagens experienciais das crianças de 4 
e 5 anos de idade de escolas multisseriadas rurais. Essa opção 
teórico-metodológica justifica-se por considerarmos  que as 
narrativas das crianças podem suscitar contribuições relevantes 
para refletir sobre os  inúmeros desafios existentes nas diversas 
ruralidades e nas escolas multisseriadas, bem como explicitar 
a importância das escolas multisseriadas para a inserção dos 
sujeitos de localidades rurais no processo de educação formal, 
contribuindo para visibilizar significativas aprendizagens das 
crianças adquiridas nessas instituições, em articulação com outras 
aprendizagens experienciais obtidas em suas trajetórias de vida.
Analisar as narrativas das crianças, concernentes às diferen-
tes infâncias vividas e às aprendizagens experienciais adquiridas 
em sua existência, comunga com a perspectiva de que esses 
sujeitos possuem saberes constituídos nas relações inter/intra-
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pessoais estabelecidas nos contextos em que estão inseridos, tais 
como: familiar, escolar e social e que essas experiências podem 
apresentar contribuições para outras formas de organização do 
trabalho pedagógico nas escolas, distintamente da lógica urba-
nocêntrica imposta às escolas rurais multisseriadas. As crianças, 
a partir dessa ideia, passam a ser consideradas protagonistas do 
seu próprio processo de aprendizagem e não objetos de práticas 
pedagógicas descontextualizadas à sua trajetória de vida e de 
escolarização, especificamente, da Educação Infantil no contexto 
da multisseriação rural. 
Considerações finais
As discussões sobre infâncias e Educação Infantil em esco-
las rurais buscaram problematizar concepções de infância refe-
renciadas no pensamento moderno, ainda vigentes em algumas 
práticas educativas voltadas às crianças de escolas rurais. Dessa 
forma, ratificamos a importância de se repensar as práticas edu-
cativas em escolas de educação infantil rural, por considerarmos 
como centralidade as narrativas dos sujeitos sociais e as diferen-
tes ruralidades, possibilitando a emancipação e o fortalecimento 
dos valores e dos conhecimentos culturais das crianças, jovens e 
adultos que habitam os espaços rurais contemporâneos.
Reconhecer as diferentes infâncias, em especial, as exis-
tentes nas diversas ruralidades no Brasil, implica mudanças de 
posturas e de representações sobre as infâncias e as práticas pe-
dagógicas voltadas para as crianças em articulação com princípios 
da heterogeneidade e da alteridade, como dinâmicas pessoais e 
sociais que favoreçam outros modos de vida dos sujeitos rurais.
 Por fim, compreendemos que as reflexões sobre as infân-
cias, presentes nas localidades rurais, por meio das narrativas 
das professoras e das próprias crianças de escolas rurais, pode-
rão contribuir para outras formas de organização da educação 
infantil contextualizada e de qualidade, que busque atender às 
demandas e expectativas dos sujeitos que vivem em espaços 
rurais. Da mesma maneira, as discussões acerca de infâncias e 
escolas rurais de educação infantil poderão potencializar fecundas 
contribuições sobre os problemas educacionais que configuram 
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as diversas ruralidades, possibilitando-nos pensar e defender uma 
educação de qualidade que respeite as diferenças e a alteridade 
dos sujeitos e das diversas ruralidades existentes no Brasil. 
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